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			“A perturbação feminina pode atingir uma

			intensidade que o homem não conhece”.

			Simone de Beauvoir

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Para contar esta história, vivi e mergulhei fundo nos acontecimentos deste mundo feminino fascinante do qual faço parte. Busquei, na narrativa dos acontecimentos, ficar centrada nesse universo que envolve também o narrador em emoções de coisas vividas e aprendidas, através das muitas observações e conversas ao acaso sobre os diversos mundos dessas personagens como seres reais. Esta criação está na aceitação do processo criador, livre, ao usar uma linguagem que se aproximasse mais das histórias vivenciadas e contadas. A presença dessa linguagem cria essa aproximação da conversa com o outro. Os personagens e acontecimentos ficam interligados aos diversos conflitos e posturas femininas dentro dos diversos contextos. 

			As histórias narradas trazem as diferentes vivências desse universo complexo em contradições, decorrentes das mudanças hormonais, sociais e emocionais. Há uma tentativa de ir a fundo, perscrutando as emoções mais profundas, misturadas às experiências adquiridas ao longo da vida. São seres femininos que expõem seus receios, as diversas sensações, pensamentos tristes ou alegres, confusões e percepções diferenciadas das realidades complexas, conflituosas e contraditórias na busca do “eu”.

			Os relatos de conversas informais mostram os conflitos inerentes a esse mundo que se mistura aos diversos sentimentos quase sempre manipulados pelas diferentes emoções, nem sempre contidas. Quando se abrange, nesse universo, a sexualidade e a sensualidade, opiniões contrárias surgem e passam a ser criticadas ou consideradas exageradas ou extravagantes. O erotismo é natural ao ser humano, não é vulgar, é só o mistério das várias sensações humanas, e assim deveria ser visto. A mulher é simplesmente um ser humano, feminino, com todas as sensações que lhe é peculiar em busca de seu espaço e que evoluiu com a sociedade. 

			Algumas assumem funções antes só para homens, sem deixar que a culpa tome conta de si. Muitas delas fazem suas escolhas, ser ou não mães e trabalham fora em busca dessa independência. Outras, tomam conta de sua própria vida, mesmo quando assumem uma parceria com o outro e se tornam bem resolvidas. Há as que se encasulam e sentem o medo de se colocar em sociedade e, às vezes, algumas delas preferem ficar na sua zona de conforto, se apagam ou ficam domesticadas. 

			Muitas vezes, quando esse lado feminino é aniquilado, tornam-se seres amargas, deprimidas, ou com síndromes diversas. As com poder aquisitivo maior, ocupam as cadeiras de terapeutas ou usam as compras para se esconder. Ou se congelam e se sujeitam aos medos e inseguranças. E morrem em seus casulos. Algumas jovens, desta nova era, encontram-se, na maioria, mais conscientes de seus poderes, e muitas utilizam de várias artimanhas para as suas conquistas numa sociedade que cobra formas perfeitas e superficiais. Outras se tornam independentes e escolhem seus homens, homens que amam e, às vezes, homens que as cubram das belezas impostas pela mídia ou pela aquisição financeira. Existem também as que escolhem se entregar aos prazeres de fêmeas insaciáveis e brincam e vivem e exploram seu lado sedutor. Todas, porém, se vestem da mesma magia, o de ser feminino. Daí o uso da metáfora das borboletas, cada uma com a sua cor, ora saindo de seus casulos e alçando voos, ora tentando voos e, descuidadas quebram as asas, ou nunca voam e ficam para sempre escondidas ou aniquiladas sem nunca sentir o sabor de um voo por novas paisagens. 

			As mulheres maduras, muitas delas, guardam histórias adquiridas com as diversas experiências conquistadas no trajeto da vida em busca do conhecer seus mecanismos e, quase sempre, aprendem a decodificar sensações e ameaças, numa intimidade de prazer. Muitas vezes, certas atitudes femininas podem ser decisivas em alguns momentos sem a perda da doçura. Realmente é um mundo fascinante e cheio de contradições, que assusta ou intriga os seres masculinos que se perdem ou admiram.

			As peculiaridades inerentes a esses seres, muitas foram impostas pelas obrigações sociais centradas nas invejas ou insegurança em relação ao sexo oposto que pouco sabiam deste universo. Mas esses conceitos passaram a ser mudados pelos avanças na sociedade e as mulheres passaram a se ver, não só como um sexo oposto, mas como um ser humano igual nas suas vontades e sentimentos. Sabe-se que o ser feminino independe de sexo ou gênero.

			Atualmente muitas mulheres já vivenciam o sexo como fonte de prazer sem culpas. E muitas das vaidades femininas, neste novo contexto social, estão voltadas para o físico como atrativos. Todavia muitos homens ainda sentem dificuldades de entender esse mundo, para eles um tanto complexo. Pois na maioria são fálicos.

			Simone de Beauvoir, filósofa francesa e escritora, já considerava sexo e gênero categorias distintas. E que o gênero feminino poderia vir num corpo masculino e vice-versa. E que os sentimentos a esses gêneros passariam a ser igualitários.

			Os acontecimentos, nesse processo narrativo, aparecem como descobertas ou buscas do aprendizado de cada ser feminino, presentes num duelo entre a emoção e a razão. Os relatos das histórias não têm a pretensão de ser um modelo literário, nem criar regras a seguir, mas apenas fazer uma viagem nesse maravilhoso universo.

			 

		

	
		
			
UMA NOITE DIFERENTE

			A noite prometia! Céu limpo e um clima agradável de final de primavera. A cafeteria estava repleta de pessoas de todas as idades. Assim eram os sábados de calor, abria à tardinha e ia até madrugada a dentro. E permanecia aberta até o último freguês. 

			Era ainda cedo e já restavam poucas mesas vazias. Bárbara viera antes para garantir um bom lugar, pois logo estaria lotado. Sem muitas opções, escolhera uma mesa perto de uma enorme janela, porque dali poderia ver sua amiga chegar. Esperava por Karina.

			Olhava de um lado para outro e viajava nos pensamentos ali e fora dali. Karina estava demorando e Louise não viria àquela noite, pois se encontrava bem longe, numa pequena cidade do interior, para resolver coisas pendentes, dissera. 

			Eram três amigas inseparáveis! Louise era a mais velha, muito prática e parecia ser tranquila, mas não o era. Prática, porém, intensa! Vaidosa, mas de uma simplicidade elegante! Ser alta a fazia mais bonita. Cabelos bem curtos, meio avermelhados, sempre desarrumados dava-lhe um ar de uma mulher que sabia viver. Muito amiga, estava sempre pronta para ajudar, ouvir ou amparar as amigas mais novas nas suas inseguranças. Todas confiavam nela e a procuravam quando se encontravam perdidas em emoções que se misturavam. 

			Karina era a mais nova e a mais divertida, sempre animada e com muitas novidades para contar. Seus quarenta e seis anos a deixara bonita. A mais baixa das amigas, porém os saltos a faziam confiante. Mudava sempre os cabelos nos cortes e cores, uma perfeita camaleoa. Tudo dependia do seu estado de espírito. Consultora de moda, vestia-se dentro do que acreditava lhe ficar bem. Combinava cores e jeitos. Essas escolhas eram, às vezes, propositais. Uma mistura de lascivo e cerebral! Sempre ficava analisando as pessoas pelas vestes. Elogiando ou criticando. Percebera, através das observações e leituras sobre esse mundo da moda e estilos, que as roupas podiam mostrar as personalidades de algumas pessoas ou contar suas histórias. Por isso sempre as analisava pelas roupas e isso a divertia muito. E, em outros momentos, contava suas histórias do passado e do seu dia a dia que inventava à sua maneira. Parecia uma crônica ambulante! Sua vida anterior, cheia de glamour, era narrada com pitadas de saudades misturadas às críticas de muitas situações que vivera, onde as aparências falavam mais. Louise sempre a incentivara a escrever o que dizia, pois seus textos ficariam interessantes. Era uma cronista nata! Fazia uma mistura de vidas e atitudes nas análises que nunca ficavam cansativas. Seus relatos tinham um certo encanto. Era detalhista até nas datas. Os acontecimentos criavam vidas e tudo parecia próximo de quem a escutava. 

			De repente, de uma mesa distante da dela, Bárbara notara dois pares de olhos que a olhavam sem pudor algum como se fossem fisgar uma presa. Parecia um predador! Ali estava uma bela borboleta pronta para ser devorada. Sensual sem fazer força alguma, não passava despercebida aos olhos de machos que buscavam no visual o meio de aproximação. Cruzaram os olhares. Ah! Esses homens! Não vou olhar, não. Deve ser só mais um idiota a fim de caçar uma mulher! - Pensou e deu um profundo suspiro. Curiosa, segurou um pouco aquele olhar insistente, abaixou o seu, pois não estava ali para conquistas. Entretanto sentira que aqueles olhos estavam nela e gostara. Quem seria? Precisava olhar mais um pouco, só assim saberia mais como era aquele Dom Juan. Lembrou-se, nesse instante, do filme” Dom Juan de Marco”. Viajara, de repente, em pensamentos nesse filme que vinha de encontro aos sonhos de uma mulher que despertava para a vida na história de um misterioso e belo jovem que usava uma máscara, viciado em sedução como uma válvula de escape para esconder uma grande dor interior. Entregou-se, por uns instantes, ao filme. Assistiria novamente! Mistérios fascinam! E ela possuía essa dor.

			Não seria conveniente olhar mais. Encontrava-se na bonita idade, quarenta e oito anos, um casamento desfeito, dois filhos, de doze e quinze anos e algumas experiências amorosas. Não eram problemáticos, mas ciumentos. Nunca fora fácil namorar ou sair. Arrumava sempre histórias de aniversários ou o que fosse mais conveniente. Quando chegavam as férias, era com o pai que os meninos ficavam e aí sim, esbaldava-se como podia.

			Bárbara aprendera que a vida era maior do que estar entre quatro paredes. Só depois de separada, percebera isso. Tudo era pecado, pois crescera em uma religião que tinha um Deus que via tudo e condenava. Sua religião possuía regras que a condenaria se não as cumprissem. Surpreendia-se, depois, com tudo o que via ou sabia fora daquilo que lhe fora ensinado ser o correto. Seu marido era da mesma religião. Ambos eram muito jovens e virgens quando se casaram. Depois de muitos anos, vieram os filhos e tudo ficara sem graça e brigavam muito por qualquer coisa. Lembrou-se da dolorosa separação e o rompimento com a igreja. Não eram mais dignos de ficarem juntos aos que ali falavam com Deus e foram afastados pelos anciões que tinham o direito de julgar. Eram pecadores! E foram expulsos. Isso a levara à depressão. Passara a ver o mundo cinza e tudo parecia não ter sentido. Se culpava o tempo todo. Sentia-se uma pecadora e que não era digna nem para orar. Deus a condenava! Fora um período difícil e que só passara com o auxílio de remédios, psicólogos e a volta ao trabalho. 

			A liberdade, depois, os favorecia, pois ambos eram ainda jovens e prontos para viver o que ainda não sabiam. Bárbara demorou muito para se aproximar de um homem, sentira-se num casulo, sair dali era ir em direção ao desconhecido. 

			A vida seguira seu curso. Começava a olhar em volta e a perceber que era olhada por homens e mulheres e passou a se ver bonita. Depois ficara mais ousada, trocava olhares e começara a sair com amigos e descobriu o sexo sem compromisso e sem amor, só precisava ser bom. Passara a gostar dos olhares dos machos sobre ela. Aprendera a se arrumar e se descobriu poderosa. Continuou a amar o Deus que aprendera cultuar, mesmo tendo sido expulsa da igreja. Seu Deus de agora era cheio de amor e a compreendia e, quando sentia a dor de amar muito, era Ele que a amparava e pedia para que a orientasse no seu novo trajeto pela vida. Mesmo assim, dentro dela duelavam as novas sensações que aprendera a gostar e o medo da punição. Preferia não pensar para não perder o que estava aprendendo, ser uma mulher que se amava e sabia seduzir. O ex continuara muito ciumento, mesmo usufruindo também da sua liberdade e sempre perguntava aos meninos sobre ela, porém nada colhia, pois os filhos amavam os dois e Bárbara também era muito cuidadosa para não complicar a vida. Sentia-se bonita, percebia-se isso, no trabalho, quando os olhares masculinos a devoravam e os femininos, numa mistura de admiração, ciúme e inveja. Vaidosa, gostava disso, porém tomava cuidado para não se fazer sedutora demais. Os cabelos até os ombros, num corte moderno, com reflexos dourados entre os cabelos negros, meio cacheados, a fazia mais atraente. Já se acostumara aos inúmeros elogios, até às comparações com algumas artistas. Sabia receber esses elogios, os agradecia e tentava ser modesta. 

			Contudo era difícil se conter diante da libido que teimava surpreendê-la com arrepios, principalmente, quando, no trabalho, o chefe, homem maduro e bonito a olhara diferente. Marcos era alto, musculoso, grisalho nos seus quase sessenta anos, não passava despercebido para as mulheres ali. Discreto, não se notava nada em seu comportamento durante o dia a dia de trabalho. Bárbara também tomava cuidado para não deixar que sua admiração por ele extrapolasse as fronteiras do que seria o ideal. Sentia, contudo, que com ela, ele era diferente. Seus pensamentos, novamente, a fizera sair dali. Via-se agora sobre a mesa do escritório com o chefe como em cenas de filmes eróticos. Assaltaram-na pensamentos inconfessáveis! 

			De repente, percebeu que sorrira e que se encontrava sentada em uma mesa, numa cafeteria. E não estava só. Que droga! O jovem homem ainda a olhava e iria pensar que sorrira por se sentir invadida por seus olhares. Ah! Se ele soubesse! Sufocou o sorriso que teimava aparecer. Não deveria mais sorrir e nem olhar para ele, entretanto sentia o peso daquele olhar invasor. Notara que se perdera em devaneios! Estava ali, naquela cafeteria, a espera de Karina. 

			A realidade se misturava às fantasias malucas! Voltara novamente a viajar nos pensamentos que se fizeram ainda mais ousados. Agora trazia a lembrança de um certo dia, no escritório, o chefe que a olhara de um jeito um tanto estranho, e as muitas sensações que percorreram pelo seu corpo. Medos, sustos, arrepios faziam parte da vida, dizia sempre Louise e que os machos precisavam, às vezes, sentir que tinham poder, que os homens, na sua maioria, eram fálicos! E olhavam o invólucro primeiro. Sustentara, por alguns segundos, aqueles olhares insistentes e, naquele momento, ficara desconfortável, mas gostara e tentara amenizar aquela situação se mostrando indiferente e focada no trabalho. Acreditara que talvez tudo que sentira, naquele dia, fosse só dela. Nos dias seguintes, tudo parecia normal. Isso a deixara tranquila. Sempre tentava de tudo para não olhar para o chefe e usava o trabalho para não se perder em fantasias malucas. E o dia passava sem problemas. 

			Sentira vontade de ir a toalete. Teria que passar por aquele jovem homem e não olharia, mesmo diante da curiosidade de saber como realmente era e como estava vestido. Que diria Karina se ali estivesse? A amiga estava demorando muito. As músicas foram bem escolhidas, porém não dava para entender as letras, pois seu inglês era péssimo e as inúmeras conversas se misturavam, todavia a melodia, essa, entrava nas almas dos românticos ou saudosos. Ricardo, por onde anda você? Como era idiota, mais um sábado só!

			Percebera que estava ali há quase uma hora. “Nossa! Como Karina está demorando! Que terá acontecido? Iria ao banheiro, sim. ” Levantou-se. Sentiu-se olhada por ele e por outros, homens e mulheres e gostara. O vestido vermelho, cobrindo-lhe os joelhos, discreto, com as costas de fora e ombros nus, era simples, mas chamava a atenção. Sua cor morena facilitava e ajudava a realçar a cor do vestido, e a beleza de sua idade também lhe era favorável. Após a separação, passara a se olhar mais e a se cuidar com academia e produtos de beleza que não economizava. Misturando os pensamentos, notara que ainda não saíra dali. “Agora sim, iria à “toillet! ” Usava sempre esse termo em francês, porque achava chique, termo usado por Karina que conhecera Paris. E, sempre dizia” volto ainda sozinha para ver tudo com meus olhos. Amo Paris! ”

			Levantou-se, caminhou lentamente sem olhar para os lados. Sentiu os muitos olhares, e os dele, com certeza, também a seguiria até seu destino. “Karina precisa chegar logo! ”- pensou. Os dois banheiros ficavam no mesmo espaço e o lavabo era só um. Entrou em seu banheiro e, ao descer a calcinha, percebera que estava úmida. Nada fizera! Que acontecia? Era a resposta daqueles olhares atrevidos sobre ela o tempo todo? Ou dos pensamentos malucos sobre seu chefe? Os dois! Era um jeito de não pensar na dor que sentia. Sempre usava de mecanismos para fugir das saudades que teimavam machucar sua alma. Seria necessário reorganizar as ideias para não deixar a tristeza chegar e estragar aquela noite agradável. Entre outras possibilidades que tivera, escolhera esse amor complicado e proibido. A culpa era só dela.

			Estava vivendo a história que escolhera um dia num descuido. Apaixonara-se por um homem casado que encontrara, num acaso, em uma cafeteria, numa tarde boba. A vida explodia nela e ficara indefesa! Passara a ser um desafio constante! O perigo e o mistério a fascinavam. Precisava parar com aquilo! Esse pensamento tornara-se constante. Faltava, porém, a coragem! Ele não era bonito como seu chefe, mas era sedutor e sua voz grossa e rouca a fazia viajar nas nuvens. Ricardo era um pesquisador de uma universidade, tinha um belo corpo que conquistara com academia e sabia como a deixar maluca. Aprendera com ele o prazer de ser mulher sem as amarras daquilo ser pecado. Ele nunca escondera que não era livre. Desde o início deixara claro que nunca iria com ela a um lugar público. Dissera, olhando-a nos olhos, que não amava mais a mulher, apenas a respeitava, pois tinha um filho que o fazia ficar naquela relação já desgastada. Acreditara. Precisava acreditar! Por um momento, pensou em cair fora, contudo, o perigo e o estar indo ao encontro do desconhecido a excitara. E o começo fora bem maluco! Amalucar-se também fazia parte da vida.

			No dia que falara sobre esse encontro para Louise, não recebera crítica, ela apenas alertara para aquela história contada por ele ser apenas uma desculpa para ter em suas mãos uma bela mulher, sem mudar nada em sua vida. Seria confortável, pois nada mudaria em sua rotina. Louise também dissera que os humanos eram imprevisíveis e, quanto mais tóxica fosse uma relação, mais intenso seria o sexo. Concordara! E Bárbara tentava justificar que esse amor chegara quando ela estava distraída, e que gostava dessa vida oscilante como uma montanha russa! Louise se calara e a olhara com certa preocupação, porém respeitara os seus sentimentos. Era a experiência de Bárbara. Um voo perigoso por uma paisagem desconhecida.

			Para Louise cada pessoa fazia os seus dias como desejava. E que o sentimento de prazer trazia para a vida mais sentido. Uma verdade! Essa lembrança, naquele instante, mudara o semblante de Bárbara e ficara triste. Precisava afastar tais pensamentos! Lembrou-se novamente da amiga Louise que um dia dissera que, mesmo o outro se tornando importante, não se deveria perder o foco para que a vida não fosse aniquilada por emoções que machucassem a alma e adoecesse o corpo. Corpo e cérebro não se separam, dissera. Isso era real! Nada de ser uma bela borboleta de asas quebradas! Realmente não era fácil entender o corpo feminino. Os homens nunca entendem a inquietação desse ser. Ficam confusos! 

			Com esses pensamentos bons e maus, saiu do banheiro e pensou que ali estivera muito tempo e, surpresa, viu no lavabo, o homem que a olhava desde a hora que ali chegara, agora bem próximo. Parecia que estava a sua espera. Sentiu-se perdida. Estava indefesa! Tentou se controlar para que ele não percebesse sua insegurança e a respiração ofegante. Cavalheiro, deu o lugar para que ela lavasse as mãos primeiro. E, com uma voz macia, quase um sussurro...

			- Você é muito bonita! Não consigo ficar sem olhar. Me perdoe. Como se chama? Espera alguém?

			- Obrigada, espero, sim! – olhou-o com mais atenção e viu que era bem bonito. Seu olhar realmente era atrevido. Um rosto anguloso, bem barbeado, cabelos meio grisalhos e fartos, penteado, mas com um jeito descuidado o deixava atraente. Era alto! Bárbara tinha uma boa altura e estava de saltos. Aquele belo homem parecia ser um pouco mais alto que ela. Usava uma camisa branca de mangas compridas dobradas, calça jeans que o deixavam com um jeito mais jovem. Esse look moderno, combinado com a voz grossa e marcante, não passava despercebido.

			- Espero, sim! - reforçou a resposta, fingindo indiferença para afastá-lo de quaisquer possibilidades, e saiu dali rapidinho, não dando chance de mais conversa. 

			Naquele curto espaço de tempo, vira tudo, ou quase tudo! Era realmente um homem sedutor e seria algo bom se estivesse carente de um, mas não era essa a sua situação. Tinha o seu homem, todavia se sentia só. Seu amado nunca ficaria com ela ali e ou em outro lugar público. Não merecia esse jeito de amor, também sabia disso. Sentia essa dor entalada na garganta. Engoliu o choro. Nenhum marido seria tão excitante quanto um amante! - pensou. Essa justificativa a fazia desejar permanecer naquela situação dolorosa, mas que a fazia viva. Fora sua escolha.

			 

		

	
		
			
NA BUSCA

			A tarde parecia sem pressa naquele dia. Louise encontrava-se bem longe das amigas, em uma pequena cidade do interior, um tanto bucólica. Parecia bem nos seus cinquenta e nove anos. Aprendera, observando a vida, que se começava a envelhecer quando se perdia a curiosidade, esta, mantinha a mente ativa e ajudava na abstração dos novos conhecimentos. Isso ainda continuava nela, no olhar sempre atento ao mundo a sua volta. Repensar o mundo como o sentimos sem se apegar em coisas já aprendidas, com certeza, nunca seria fácil. Gostava das poesias de Pablo Neruda e guardara dele a frase “Confesso que vivi”. 

			Perspectiva sobre a vida é subjetiva. Cada um com os conceitos já enraizados e outros medrosos que se escondem em normas ou religiões. Louise assim pensava e desejava viver o tudo que pudesse de bom no seu trajeto pelo Planeta Terra. Fora lhe dado a vida para viver! Não iria se encolher ou ficar uma borboleta presa num casulo, precisava voar sobre muitas flores sem receio de ser machucada ou devorada pelos predadores.

			Adepta da boa alimentação e horas de caminhadas, continuava bem e saudável. Não desejava sentir as dores físicas tão cedo. Vestia-se sempre com roupas de cores neutras, sem estampas e quase sempre esportivas. Os cabelos lisos e curtos não exigiam muito, era só lavar e depois de secá-los, passava apenas as mãos. Acobreados e sempre em desalinho a deixava bonita.

			Ali aonde se encontrava, o tempo parecia passar devagar, ideal para as reflexões sobre a melhor maneira de resolver o que lhe fazia mal. Tentava segurar as horas para que o dia não fosse logo embora. 

			De uma janela, daquela casa acolhedora, olhava o quintal bem cuidado que formava um belo quadro com diversas árvores. Com a mente tentou enquadrá-lo e viu que as cores se misturavam. Só numa cidadezinha pequena poderia sentir a vida sem pressa. Sem celular e outros meios de comunicação rápidos, estaria mais atenta a tudo que a levara ali. Fizera essa opção. Dissera às amigas que avisaria sobre a sua volta. 

			Os dias se passaram e Louise sabia que estava chegando a hora de voltar. Fora ali para decidir sobre coisas mal resolvidas em seu relacionamento de muitos anos e que parecia coberto por uma camada de neblina. Precisava afastá-la para ver o que realmente acontecia. Tinha que aquietar a mente para ver tudo com mais clareza. Nada contara às amigas, dissera apenas que iria por em ordem coisas pendentes e que contaria depois. Não queria interferências ou opiniões. Era a sua história, e só a ela pertencia. 

			Aquele lugar tranquilo parecia favorável para por as ideias confusas no lugar. Longe do seu cotidiano vicioso e bem movimentado, e junto aos seus queridos pais, seria mais fácil pensar e não misturar os sentimentos. Buscava a melhor maneira de fazer a razão prevalecer. O ego poderia mascarar, tomaria os cuidados necessários. Tentaria! 

			Não contara nada aos pais. Dissera que precisava de uns dias calmos e que sentira muitas saudades. Não mentira! Saudades sempre sentia quando se lembrava deles. A vida cria separações e distâncias e cada um trilha os caminhos escolhidos. Somos seres únicos! Acreditava nisso e não se culpava.

			Era o seu último dia ali. O seu emocional deveria estar equilibrado para a hora mais difícil, a da volta ao seu mundo fora dali, entretanto não era essa a realidade. Seria necessário estar com a razão dominando a emoção. Esse controle era o melhor jeito de resolver o que parecia ser a solução que iria mudar o rumo da sua história. Consciente de que é inerente ao término de um caminho, o começo de um outro. 

			Pode-se fazer a realidade acontecer. Mudar o roteiro do que nos incomoda, vem da disciplina para alterar ou organizar as memórias já gravadas em nossas células, pois somos um composto químico. Isso tudo sabia Louise e era o facilitador à busca de como agir para resolver o que não era mais bom para ela e nem para ele. 

			Nada como criar um mantra para afugentar as emoções tolas que pudessem mascarar o que seria o real! Assim, pensava Louise, lembrando-se de coisas já lidas e das conversas com seu Mestre que a incentivara a buscar refúgio em algum lugar bem tranquilo para colocar em ordem a sua vida. E que as mudanças seriam necessárias para o seu crescimento.

			Encontrara esse Amigo Mestre em um dia tolo, após uma boa caminhada, sentado sob uma grande árvore, num campo enorme, descampado de gramas baixas. Um ser diferente, de cabelos brancos, compridos até os ombros, longas barbas, vestindo uma túnica quase branca. Um poeta? Ou simplesmente um homem que fizera uma escolha de vida? Curiosa, chegara perto e pedira para se sentar para um descanso. Consentira com um simples gesto de cabeça e um sorriso meio tímido. “Que homem diferente, estranho, mas não estou com medo”- com esses pensamentos, sentara-se perto daquele ser e esperou que lhe dissesse algo. Ele não perguntara nada e ficara, de início, calado. Mas ela dissera.- Me chamo Louise! E a partir desse dia começara ali uma amizade diferente. Pouco importava o seu nome. Conhecera um ser que possuía respostas para tudo que perguntasse. Por isso ela o chamara de Mestre. Quando necessitava de respostas às indagações interiores ia até Ele e sempre as recebia. Era um sábio! Com certeza estudara muito! Não importava a Louise perguntar de onde vinha, onde morava e o porquê de ter feito aquela escolha de vida. Para ela, ali passara a ser seu refúgio e seu segredo. Louise sempre estava pronta e atenta a tudo que pudesse trazer mais conhecimentos. Ele era seu cérebro em busca de respostas.

			Muito do seu comportamento vinha das muitas experiências vividas, das diversas leituras e desses ensinamentos. Louise nunca contara às amigas sobre essa amizade diferente, pois Ele lhe pedira que não contasse a ninguém, pois gostava do seu Silêncio. O Silêncio do Mestre era algo que ela ainda iria aprender. Um dia, o Mestre, ao perceber a tristeza estampada em seu rosto, dissera que procurasse o Silêncio dentro dela que os bons pensamentos viriam naturalmente e os pensamentos negativos só serviam para abalar os sistemas imunológicos. Era o que precisava ouvir naquele dia. Não podia adoecer!

			Louise buscava sempre apoio nesses ensinamentos aprendidos, para apaziguar a confusão de tantas indagações. Tentaria se despir das muitas ideias que só a faziam triste, para encontrar as soluções que ajudariam a decidir o novo rumo a tomar. Deixar de pensar por um instante acalmaria a mente. Esse Silêncio seria o aliado ideal para reorganizar os pensamentos espalhados na mistura das emoções. Era necessário se dar esse tempo para anular o engasgo e voltar a respirar.

			Estava ciente de que não deveria agir sem pensar ou pressa, pois poderia pagar um preço alto por qualquer atitude mal resolvida. Deveria estar preparada para dizer ao seu parceiro de tantos anos que se cansara e a tomada dessa decisão seria boa para ambos. Como ele iria reagir? Era um ser complexo, com uma personalidade que se misturava. No início, não percebera o quanto complexo era. Muitas vezes parecia um ser inseguro e carente necessitado de atenção. Só depois, de alguns anos, notara que algo nele o incomodava. Notara isso diante de algumas reações imprevisíveis que foram se tornando constantes e que a assustavam. Mudava e passava a ser uma outra pessoa. Pedro já não era mais aquele ser divertido, carinhoso e presente. Tornara-se um ser estranho. Esse, ela não o conhecia. “Meu Deus, quem é realmente esse ser que eu aceitei um dia? Parecia tão pronto a ser abraçado e a abraçar?”- pensamentos que precisavam urgentes de respostas. 

			Ajudá-lo fazia parte da cumplicidade de uma relação. Porém se cansara. Nunca se sabia quando ele estava pronto para entender ou dialogar. Cada vez mais ficava complicado a convivência, sendo algumas vezes necessária as interferências médicas. Como tinham muitos amigos, por ele ser também carismático, favorecia Louise a enfrentar as atitudes mais agressivas e, quase sempre com ele mesmo, e nunca fizera nada que pudesse feri-la. Os diagnósticos médicos eram variados. Reflexos de uma infância complicada, distúrbio de personalidade ou surtos de paranoias. Quando estava bem, Pedro era carinhoso, solidário, inteligente, mas depois Louise não sabia mais quem ele era. Sentira que já havia feito a sua parte. 

			Não queria se aniquilar. Precisava trazer os sentimentos de vida e a sua energia de volta. O que passaria nesse cérebro confuso? Quais emoções estavam ali fazendo-o ora de um jeito e ora de outro? Com certeza ele também sofria! Fora seu lado doce, parceiro e carinhoso que fizera Louise ficar ao seu lado por tanto tempo. Agora ele precisava mais dela. Sentira-se maldosa! Mas...ela também desejava ter sua vida de volta. Não iria morrer num casulo. Isso nunca! Muitas mulheres também estariam como ela, sufocadas, com parceiros que se tornavam dependentes com seus cérebros doentios. Saberiam buscar a coragem de se ver livres, como ela estava fazendo? A incerteza do que viria depois traria o medo.

			 

		

	
		
			
NOVO RUMO

			O tempo soma dias e os anos se passaram! Louise precisava trazer sua vida de volta. Muitas vezes sentira dó. Essa mistura de comportamento do parceiro, ora de um jeito, ora de outro, deixara Louise cansada. Sentia-se sufocada e com a respiração presa. Necessitava mudar o rumo da sua história, todavia a coragem era sempre minada pelos carinhos de algumas horas e pelo jeito de menino sem rumo. Contudo era um adulto, e assim deveria ser visto. Um adulto problemático! Uma história que era dele e não de Louise. Esse desvio de personalidade, fazia de alguns momentos, horas nada fáceis para uma mulher que sabia que a vida tinha muito a lhe dar e que parara, num período, para viver o que se comprometera a viver. Aceitara ficar ao seu lado após um pedido insistente de um ser numa tentativa de fazer algumas horas agradáveis, assumindo uma parceria de um aprender com o outro. 

			Na época, Louise estava só, sem nenhuma interferência emocional e desejava que alguma coisa acontecesse. Vira naquele convite uma possibilidade de viver algumas emoções boas. Poderia até ser uma bela aventura! Não o escolhera, fora escolhida e aceitara. Então... também fora a sua escolha. Não havia um culpado! Viver a dois de início a assustara. Nunca se sentira pronta para viver com alguém. Amava a sua liberdade. Não parecia fácil! Iria tentar. 

			A vida são momentos que se vive. Seria mais uma experiência e aprenderia muito. Nunca quisera casar. Ficaria o tempo que fosse preciso para os dois. Véu e grinalda nunca fora seu sonho. Mas amava ser mulher. Estava ciente de que cada um vinha de uma estrutura familiar com seus aprendizados e cada um com sua maneira de sentir e ver a vida. Esses espaços deveriam ser respeitados.

			Louise amava ser livre, mesmo vindo de uma família com normas que poderiam fazê-la prisioneira. Desde nova, lia muito, isso transformou seu mundo em algo maior. Quando jovem, fugira de quaisquer compromissos mais sérios, porém não era promíscua. Preferia estar com alguém apenas como algo agradável e que acrescentasse mais. Fora também romântica, uma jovem normal que inventava sonhos, poesias e desenhava com as nuvens. Mas nunca ficara focada nas prendas domésticas próprias de uma mulher séria, preparada para ser uma boa esposa. 

			A vida foi ensinando Louise. Aprendera da dor emocional, da perda, da paixão e de outros sentimentos nas relações com o outro. Muitas vezes fora muito passional. Cada relação seria só mais uma experiência - pensava. Cada idade tinha um jeito de ver a vida. 

			Uma vez tivera um relacionamento explosivo! Nessa época vivera muitas sensações intensas que a fizeram passional e possessiva. Guardara, dessa relação, muitas lembranças boas, e muitas vezes quis trazer de volta aquelas sensações que doíam tanto. A vida parecia explodir nela! Nunca mais sentira tais emoções. Aprendera da paixão avassaladora! Na época, tinha a mesma idade de Bárbara e sabia o que a amiga sentia.

			Com Pedro tivera muitos momentos bons e a vida parecia estar sempre em movimento, em outras vezes, sentira-se numa corda bamba. No início, não parecia ruim. Só depois de um bom tempo juntos, descobrira que passara a viver o outro e não com o outro. Isso não fazia mais parte do seu universo. Sempre estivera ciente de que são os erros e os acertos que se construíam o trajeto. Os anos dessa convivência trouxeram diversos sentimentos: afeto, surpresas, tensões e, depois de um longo tempo, começara a sentir que não respirava mais. Sentia-se sufocada dentro de um casulo e não desejava morrer ali. 

			Precisava voar, voltar a ser uma borboleta. Estavam fazendo mal um ao outro. Louise já não sabia mais entender aquele ser em suas horas de angústias. Não era mais a parceira ideal. Não sabia mais como ajudá-lo. Teria de resolver essa situação para o bem de ambos. Ficara difícil viver as horas que se faziam cada vez mais complicadas. Não seria fácil sair desse relacionamento, frente a fragilidade do seu parceiro diante de quaisquer problemas. Nem sempre se pode resolver um problema de forma imediata. - pensava. Sabia que nem tudo se resolvia apenas com a razão. Às vezes seria necessário manipular as emoções para fazer valer a razão.

			As inúmeras emoções sempre camuflam o real, e diminuem a objetividade. Louise lembrou-se do livro que lera duas vezes, quando bem jovem e depois mais tarde. Reler os mesmos livros sempre trazem novas descobertas. Da releitura do livro O Pequeno Príncipe de Antoine de Saint-Exupéry guardara a frase “ tu te tornas eternamente responsável por aquele que cativas”- Com certeza muitas vezes se criam laços de amor, amizade com outra pessoa, e essa ligação se torna uma responsabilidade. Passa-se a alimentar a relação para que o sentimento não se acabe. Criar ligações afetivas tem os seus riscos, o seu preço, sofrer ou fazer sofrer. Mas seria honesto para qualquer ser carregar essa responsabilidade de um outro ser que se cativa? Seria injusto trazer para si tal responsabilidade- concluiu. Nessa segunda leitura mudara de opinião.

			Para ela o sentimento de amor ou amizade não deveria ser cobrado, teria que ser natural. Todavia nunca o era! Se ele a amava ou se apoiava no que acreditava ser seguro, nunca saberia ao certo. Nascera essa incerteza em um momento que o vira distante, em um mundo só dele. Mesmo se achando mais forte, ela não o era, pois seu lado carinhoso, amiga, irmã e de mãe, inerente a todo ser feminino, criara barreiras para a tomada de decisão. 

			Somaram-se os muitos anos! Por vivenciar o melhor da vida, Louise transformava as horas boas no tudo a ser vivido e assim suavizara a relação. Deixava-se ser amada e ou se amava nele. Se amar no outro ela já o fizera antes muitas vezes. Ensinara às amigas para que a vida as surpreendessem. Quando as emoções não enfeitavam, ela as criava como num encanto. Viver seria uma atuação no palco da vida. As cortinas precisariam ser abertas para a vida acontecer, pois somos os agentes das ações - conceito que apaziguava as horas difíceis. E como nunca havia um dia igual, a vida podia surpreender. 

			Louise soubera aproveitar bem as muitas coisas boas que aconteciam. Fora intensa! Entregava-se inteira às novas experiências! E aprendia. E aprendia. Esse jeito de gostar de ser feliz a ajudara até ali. Era um direito seu ter sua vida de volta. Sentia-se roubada. Logo a teria sob seu comando. 

			Ficara com Pedro por um descuido e pela insistência dele na conquista que nunca cedia aos nãos de início. E assim fora fisgada pelo ego afagado o tempo todo. Carinhoso, solidário, carismático e sempre presente a fizera ficar e fora assim que se somaram os muitos anos. Isso já não importava mais! Havia decidido mudar o rumo de sua história e iria até o fim. 

			Quando o desejo vai embora e perde-se a admiração, cessa tudo! A vida fica sem tempero! Já estava ruim, sem tempero algum. E a vida precisa desse tempero para se sentir o gosto dela. Ou a gente se acomoda com receio do novo ou insegurança, ou se avalia para descobrir se ainda vale a pena, ou se fica com a coragem para viver novas experiências. Coisas bem aprendidas! Louise sempre via a vida como uma soma de aprendizados. Tudo valia a pena! A vida também tinha um prazo. - pensou. 

			Ali, naquele lugar tranquilo, distante das amigas e do seu parceiro, tentava desacelerar os inúmeros pensamentos que se misturavam. Com certeza as mudanças trariam novas descobertas e novas experiências. Sempre falava isso às amigas quando as via diante de coisas mal resolvidas! Consciente de que cada coisa que acaba leva a novas chances, novas escolhas e a novas histórias! 

			Vive-se cenas diversas e somos os atores no palco da vida! Louise era atenta às coisas da vida e aos acontecimentos. Amava ouvir as histórias femininas. Via-se nelas em todas as idades. Estava viva! Precisava resolver o que agora fazia a vida sem graça. Chegara a hora. Fecharia a cortina. Criaria outra história e viveria outras cenas. Iria dirigi-las - pensamentos que a acarinhavam. 

			A vida vale muito! Respire, Louise! Respire!- era a voz interior impulsionando-a a prosseguir. Enquanto se está vivo, vive-se cenas diversas! Daí o encanto! Acordara! Os pensamentos misturados pousavam em seu cérebro como uma revoada de pássaros barulhentos. Precisava do Silêncio que seu Mestre lhe ensinara. Os arquivos bem guardados se somavam aos mais recentes. Assaltaram-na pensamentos obscuros que a deixaram cansada. Lembrou-se de um dia, incentivada pelo Mestre, de um mantra que criara para se conectar e se desconectar, e agora não os usava. Por quê?

			Notara que permanecia no mesmo lugar! Da janela, ainda olhava aquele quintal bem cuidado pelo pai, que fazia dessa tarefa as obrigações do cotidiano. De repente, como num filme, viu correndo pelo quintal, uma menina de nove anos. Era Natal! O barulho da casa era intenso! Muitos presentes trocados, muitas falas e risadas, todos pareciam felizes! Além dos pais, uma tia, uns primos e um casal de crianças da vizinhança. A menina de nove anos estava agora ali naquela janela. Não era Natal e não era mais aquela menina. Sentira medo dos seus pensamentos! Como as coisas mudam com o passar do tempo! pensou Louise. Quantos arquivos guardados! Desejou muito que a vida andasse ali em câmera lenta. O barulho familiar também já não era o mesmo! Tudo parecia quieto, uma quietude que machucava. Só as vozes dos pais, da empregada e às vezes o barulho da rua e latidos de cães. 

			Naquele exato momento, uma sensação de um medo estranho que nunca sentira antes, tomou conta. Sentiu um frio diferente! Cenas estranhas povoaram seu cérebro! Viera o medo dessa volta a um tempo que trariam lembranças bonitas que a fariam chorar e outras, que não gostaria de trazê-las. Muitas cenas já passadas! Agora, num abrir de cortina, viria algo que não desejaria! Não correria esse risco! Não desejava fazer um flashback. Todos tinham histórias e a certeza de que tudo passava rápido e que a vida não tinha replay a impulsionava a continuar a vida do seu jeito. 

			Aquele instante ali também logo seria somado às outras lembranças e não voltaria. Sentira uma vontade enorme de segurar esse tempo! Ela sabia que, se deixasse as emoções tomarem conta, poderia sentir dores mentais e físicas como também as limitações dos passos a seguir, erros tolos seriam repetidos e viriam outros problemas geradas pelos descuidos, e nas perdas bobas enganadas pelo ego vaidoso! 

			Louise percebeu que, se ficasse buscando na memória sua infância, traria também lembranças desagradáveis Voltou a olhar o quintal fazendo uma despedida de alguma coisa de um jeito diferente. Uma sensação doída de que não viria mais aquelas cenas, quase trouxeram as lágrimas. Só as explicações metafóricas seriam capazes de traduzi-las. Tudo ali ficaria para trás? Não olharia mais aquele quintal? 

			Novamente um medo diferente que não conseguia detectar de onde vinha e nem o porquê. “A vida é efêmera”, pensou. Isso era real! Por isso se misturavam os medos? Que estranha sensação era aquela? Medo de quê? Das lembranças? Ou da mudança do curso da vida? A vida não era estática, tinha os seus movimentos!- sabia. Precisava esvaziar a mente de todos os pensamentos que a deixassem triste. Seu emocional a estava sufocando. Corpo e cérebro estavam interligados. Sentia dor! Escolhera estar ali para melhor resolver as coisas que não a faziam mais feliz. 

			Lembrou--se de um trecho de uma música que cantara quando, ainda criança, ia a igreja .“Toma o cabo da nau, toma o remo nas mãos’. Deveria tomar o remo nas mãos e seguir em frente. Mesmo prática e realista, era humana e, naquele instante, sentia-se misturando tudo, com dificuldade de decifrar aquele estado da alma. Os pensamentos se mesclavam aos vários sentimentos. Um redemoinho de lembranças mexiam com seu corpo a ponto de sentir rápidos calafrios criados por esse turbilhão de idéias que se faziam confusas. Louise era consciente de que precisava disciplinar sua mente e tomar o remo nas mãos e seguir em frente e passar por ondas fortes que teimavam derrubá-la. Se fazia necessário trazer um pensamento de cada vez. O sol fora se escondendo e ela não podia segurar o dia. 

			Veio a tarde e depois a noite. Sentiu que eram suas idéias em luta constante que mudavam o dia. Ora alegres, ora tristes! Encontrava-se, nessa hora, entre o racional e o emocional. Estava toda misturada! E pensou. Não era um ser diferente, todos os seres humanos têm seus segredos, suas dúvidas, seus conflitos. E todos são contraditórios! Alguns conseguem guardar histórias que nunca serão contadas, outros terão histórias para contar de coisas bem aprendidas. Louise também guardaria algumas. 

			Os pensamentos se faziam em longos textos na mente de Louise. Se os pusesse para fora, alguns seriam inconvenientes. A censura seria inevitável! Percebeu que a noite chegara num céu sem estrelas, muito escura e não deixava mais ver o quintal!

			Novamente o medo de descobrir mais coisas e as sombras fantasmagóricas não seriam bem vindas! Precisava ficar focada no que realmente buscava. Sabia que o medo podia controlar, a fobia, não. A fobia era sinal de sensibilidade. Podia até ser traduzida por poetas, mostradas em melodias que fazem dos sons a válvula de escape e que se tornam sombrias cantilenas. 

			Sentia o medo do depois que pressentia e que não sabia bem o que era. Pressentimentos? De quê? Novamente os arrepios! Continuou pensando nos músicos considerados gênios que fizeram nas suas músicas os reflexos de suas fobias e medos Ela não sabia onde descarregar esse peso da alma, da fobia do dormir, do novo amanhecer. Percebera que ainda não saíra daquela janela e já não ouvia mais nada, estava entorpecida pelos pensamentos que pareciam ser eternos! Ninguém a chamara, respeitaram o seu silêncio. 

			Saiu da janela, fechou-a e foi sentar-se numa rede, na área que dava para a rua deserta. Estranhou que, seus pais tão carinhosos, não a chamaram! Agora estava realmente só. Percebera que deixara de ouvir os barulhos da casa. Dali, sentada na rede, veria o céu nublado e ao ar livre, respiraria melhor. O céu estava cheio de nuvens e não havia estrelas. As luzes das poucas casas já estavam apagadas. De repente, uma angústia terrível! Seus pais também estavam em silêncio. Doía o peito. Não era bom aquele silêncio. 

			Voltou a pensar no seu companheiro de uma longa vida. Ele não estava ali, pois essa distância ela a premeditara para facilitar a tomada de uma decisão, sempre adiada. Comodismo? Dó? Ou o tal afeto que se construíra ao longo do tempo? E Louise sabia que, prender-se a compaixão não iria favorecer nem um nem outro. E que um relacionamento com uma pessoa destrutiva, que se machuca e se desvaloriza, se ficar, correria o risco de ser contaminada e virar uma borboleta com asas quebradas sem possibilidade de voar ou de não saber mais voar. Chegara ao clímax! Eram muitas as desculpas dadas a ela mesma e, no sentir medo, criam-se as defesas. Muitas vezes esse seu lado emotivo trouxera alegrias de coisas vividas intensamente.

			Quando bem jovem fora muito passional. Lembrou-se de Bárbara. Ela também aprenderia com o tempo a dominar as emoções que a faziam chorar muitas vezes e outras, deixava-a eufórica como se a felicidade a sacudisse toda. Como estaria a amiga com seu amor complicado? Aquele momento era só dela, a amiga não deveria estar ali em seus pensamentos. 

			 

		

	
		
			
ÉRAMOS DUAS

			De repente, sentiu-se duas. Uma Louise passional e outra Louise realista e prática. Amava a vida e sabia que era livre para as escolhas, sofrer ou não! As duas Louises eram inseparáveis! Trouxera as duas para transformar aquela hora em um momento mais agradável e fácil. A realista e prática sempre se fazia presente em horas em que se sentia perdida para a tomada de alguma decisão mais complicada. Muitas vezes usara desse mecanismo que inventara para não se perder totalmente. As mulheres podem ser várias - pensou. 

			 O tempo parara de repente! Um chamado a fez voltar daquele estado de êxtase, agora era a Louise emocional que ouvia os chamados. Seus pais a chamavam. Até quando ouviria aquelas vozes? Lembrou-se novamente das amigas. Era bom saber que tinha amigas fiéis bem próximas e cúmplices. A juventude delas era a energia que não a deixava parar no tempo. Sempre estavam por perto com suas histórias acontecendo e isso para Louise era bom. Via-se nelas muitas vezes nessas idades. Não fora muito diferente. Se perdera e se achara várias vezes. De personalidades diferentes, eram mulheres sensíveis e sensuais. 

			Novamente o chamado! Notara que havia luz na cozinha e que não estava só. Seus pais a amavam e estavam ali. Era bom ouvir aquelas vozes.

			- Louise, que faz aí? Vem comer? Está tão quieta! Sua mãe fez uma comidinha até que boa hoje!- era seu pai insistindo no chamado.

			Ele a chamava rindo, parecia contente, pois sua filha estava perto. Essa voz doce, carinhosa, ficaria gravada em sua mente para sempre! Acordara de seu momento esquisito. Sentira-se protegida. Deixou a rede em direção à cozinha. Esperavam-na. Sentou-se próxima ao pai e olhou atentamente para os dois. Eram o retrato do tempo e o peso da vida já aparecia acentuado nos cabelos e rostos. Quis segurar aquela cena desejando gravá-la na memória. Estavam velhos! Ser velho era cruel! Engoliu o choro. 

			Subitamente, voltara a vontade doida de ficar ali para sempre! Precisavam dela. A mesa já posta para o jantar e o cheiro bom do tempero caseiro entrava pelas narinas e vira de novo sua infância voltar. Muitas lembranças boas guardadas, as ruins ela as deletaria do seu cérebro já sobrecarregado de tantas indagações. 

			A vida é efêmera, pensou Louise e, de novo, viera o medo de nunca mais ouvir aquela voz doce e nem de ver mais aquela cena! As lágrimas teimavam cair, engoliu-as novamente, precisava congelar a cena! Sua percepção do mundo parecia estar se afrouxando. Tinha um pai carinhoso e uma mãe dedicada. Tivera o privilégio de ter aqueles pais! 

			Após o jantar e ouvir o que diziam de seus dias, levantaram-se para o repouso merecido. Não deixou passar a vontade, abraçou primeiro seu pai, bem forte, para sentir o calor bom, e guardar aquele abraço e aquele cheiro. Aquele amor maior a fizera sorrir. Amava muito seu pai moreno de sol! Sabia que a vida era cruel quando separava os que se amavam. Abraçou sua mãe. Sentiu que ela parecia mais fraca. E pensou. A morte era uma certeza inevitável! Teria sido esse um de seus medos? 

			Da vida pouco se sabe, nunca iremos saber quando realmente começa o sopro de vida, mas sabemos quando termina, só do agora é a certeza e nunca do depois. Sempre vinha esse pensamento na sua mente quando algo se complicava, por isso celebrava a vida. Cada dia era só mais um, e não tinha nunca um dia igual. 

			Os pensamentos negativos teimavam chegar, tinha de apagá-los de sua cabeça. Seu pai sentira que algo estava acontecendo e perguntara se ela estava bem, percebera que comera pouco. Respondera que sim e que não sentia fome naquele momento, mas que iria comer quando a fome viesse. Era um homem sempre tranquilo, aceitara sua resposta sem questionar. Aprendera com ele a descomplicar a hora. Depois da troca de abraços, seu pai foi o primeiro a se deitar, a depois sua mãe. 

			Naquela noite, a casa parecia estranha! Sua mãe também estranhara ela se sentar à mesa na hora do jantar e não comer quase nada e perguntara o por quê. Depois, no abraço que dera, Louise percebera a sua respiração ofegante. A pouca saúde a deixara bem fragilizada e sempre parecia cansada, no entanto não parava o dia todo e sempre achava o que fazer. Colocava os afazeres doméstico como prioridade. Era até difícil vê-la descontraída para uma hora de conversa tola. Muitas vezes Louise sentira vontade de largar tudo e ficar naquele bom acolhimento, mas não podia. Tinha também a sua vida. 

			Resolveu ir direto para o quarto para que eles ficassem mais tranquilos. Apagou as luzes, deitou-se, fechou os olhos para esquecer que o dia tinha ido embora. Agora estava de novo só. Sentia-se fraca e indefesa. 

			Qual das Louise era a mais presente? A emocional ou a racional? Que criação fantástica da mente! Duplicidade facilitadora para mascarar uma situação incômoda! E era o que a deixava em paz por alguns momentos. Melhor assim, ser duas! Uma apoiando a outra numa manipulação cerebral. 

			A busca do padrão da normalidade sempre fazia cobranças. Síndrome da Normose! Os verdadeiros normais são os que não precisam de modelos, ou de muletas em livros de auto-ajuda, para se desfazer das exigências não reais. Pode-se ser o que se deseja ser, sem os sofrimentos maiores. Mas ser para você mesmo, não para os outros. Respeitam-se os padrões estabelecidos, pode-se buscar a se ver como é, e no que se pode fazer para tornar mais agradável os dias. Tentar, quando possível se libertar da tal síndrome! A busca dessa “normalidade” sempre cobrada é que levava muitos às síndromes disso e ou daquilo. Louise cria nisso. 

			Sabia que eram esses momentos de desiquilíbrios emocionais que transformavam escritores ousados em criadores de fórmulas mágicas e manipuladores de massa a ganhar o seu pão de cada dia. 

			Louise deveria usar a máscara para esconder a sua outra parte, não a dos sentimentos de amor por aquele lugar e pelos pais, mas outra que escondesse o que pensava e desejava. Uma vida intensa, livre de normas, porém descomplicada! Seria possível? 

			No entanto não desejava apagar nunca aquele barulho familiar, agora bem diferente, com poucas vozes. Apenas as vozes dos seus pais e da empregada, esta, não ficava ali, ia para sua casa, para sua família ao final da tarde, após deixar o jantar pronto. 

			A noite só ficavam os dois. Louise não iria se torturar mais! Enxugou uma lágrima inaceitável e buscou um derivativo em lembranças boas. Sabia que aquela hora, logo seria um passado que viria num acaso, em horas de lembranças de um tempo. Sentiria saudades! 

			Como o sono não vinha, Louise voltou a se divertir em se ver em duas. Isso era muito bom! Uma era deliciosamente criativa, ousada, alegre e pouco se importava com regras. Para escondê-la, às vezes, precisava usar a máscara. Quem não a usa? Ela tinha de criar seu freio. E criava. A Outra se fazia melancólica, frágil e medrosa. Como saber desse ego? Essa Louise frágil estava ali em muitos momentos, quando as emoções teimavam em ser mais fortes, machucando o corpo com uma dor ruim, batimentos cardíacos acelerados e um estômago saciado que não a deixava se alimentar, por isso não jantara. 
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